


EM 2014

O Trigo Limpo teatro ACERT trilhou Viseu

Dão Lafões, celebrando os seus territórios e 

gentes. 

Pegadas sentimentais e literárias da vida

de um criador de livros e de sonhos: José 

Saramago.



“Sempre chegamos 

ao sítio aonde nos 

esperam”

José Saramago



Um novo roteiro foi palmilhado, tendo como

promotora a Comunidade Intermunicipal

Viseu Dão Lafões que aceitou este desafio

de braços abertos,enquadrando a digressão

no projeto ‘Melhorar e integrar a oferta

cultural e calendário de eventos’.



14 

ESPETÁCULOS
Em 2014 nos 14 Municipios da Comunidade Intermunicipal Viseu

Dão Lafões



5 dias em cada uma das 14 localidades

70 DIAS DE 

FORMAÇÃO



Para os participantes no espetáculo

630 HORAS DE 

FORMAÇÃO



Na digressão 2014, nos diferentes locais de apresentação.

Não estão incluídas as horas de pré-produção, preparação e 

divulgação

8.722 HORAS DE 

TRABALHO



680 

PARTICIPANTES

LOCAIS



IDADE DO 

PARTICIPANTE

MAIS NOVO: 14 

ANOS



IDADE DO 

PARTICIPANTE

MAIS VELHO: 85 

ANOS



13 BURROS 

PARTICIPANTES*



Digressão 2014

17.070 

ESPETADORES



E publicados nas redes sociais, vídeos sobre os trabalhos e o 

espetáculo

28 VÍDEOS

EDITADOS



Nº aproximado de fotografia publicadas nas redes sociais e no site 

d'a viagem do elefante’, em média dois albuns por localidade

1.120 

FOTOGRAFIAS

PUBLICADAS



Entre 24 de Maio e 23 de Setembro de 2014

1.239.378 

VISUALIZAÇÕES

DE NOTICIAS NO 

FACEBOOK



Consumidas pela equipa do Trigo Limpo teatro ACERT nas

localidades de apresentação

1.338 

REFEIÇÕES



Foram precisas para alojar a equipa deslocada no espetáculo

438 DORMIDAS



Pelos veículos que transportam artistas, o elefante Salomão, 

logísitica e equipamentos . Apenas contados os Kms para os

espetáculos, de novo a pré-produção não está nestas contas.

15.212 KMS

PERCORRIDOS

POR VISEU DÃO

LAFÕES



MONTANTE DE 

FINANCIAMENTO

210.000€
CONTATRUALIZAÇÃO COM A CIM VISEU

DÃO LAFÕES



JOSÉ SARAMAGO, 

VIAGEM A PORTUGAL

“O fim duma viagem é apenas o 
começo doutra. É preciso ver o 
que não foi visto, ver outra vez o 
que se viu já, ver na Primavera o 
que se vira no Verão, ver de dia o 
que se viu de noite, com sol onde 
primeiramente a chuva caía, ver 
a seara verde, o fruto maduro, a 
pedra que mudou de lugar, a 
sombra que aqui não estava. 
(…)”



JOSÉ SARAMAGO, 

VIAGEM A PORTUGAL

(…) “É preciso voltar aos passos 
que foram dados para os repetir, 
e para traçar caminhos novos ao 
lado deles. 

É preciso recomeçar a viagem. 
Sempre. 

O viajante volta já.”










